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Lúdio alerta: suspensão de consignados não resolve problema e
decisão judicial é necessária

Consignados em Mato Grosso

Márcio Eça do rufandobombonews 

Durante a sessão da Assembleia Legislativa de Mato Grosso na quarta-feira (29), o deputado estadual Lúdio
Cabral afirmou que a suspensão da cobrança de empréstimos consignados não é suficiente para solucionar o
problema enfrentado por servidores do estado. Segundo ele, o decreto legislativo aprovado apenas impede
temporariamente que as instituições financeiras realizem a cobrança, mas não anula juros, multas e parcelas
abusivas já aplicadas.

 

“O drama dos consignados terá que ser superado na esfera judicial. O Estado, por meio da Procuradoria
Geral, e o Ministério Público precisam acionar essas empresas na justiça, porque só uma decisão judicial vai
anular a cobrança abusiva e devolver aquilo que o servidor pagou sem dever”, explicou.



 

Lúdio destacou que a suspensão serve apenas para dar tempo às autoridades para agir. “Essas instituições têm
lastro para esperar de três a seis meses. Daqui a seis meses, elas poderão cobrar novamente os valores, agora
com mais juros e multa. A suspensão é importante, mas não resolve o problema”, alertou.

 

O deputado reforçou que a ação judicial é a única forma de garantir a anulação das fraudes, a devolução dos
recursos pagos indevidamente e a proteção dos servidores contra práticas abusivas das empresas de crédito.

 


